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"ANEXO A"
Do ANExo I Do rERMo DE REFERÊNC|A

í. Objeto

Aquisição de luminárias pâra iluminaçâo pública com tecnologia LED para

atendimento ao Termo de Cooperaçáo Técnica firmado no âmbito do Procel
Reluz para implementaçáo de ações de eficiência energética no sistema de
iluminaçáo pública do município.

2. lntrodução

Este documento estabelece os critérios e as exigências técnicâs minimas a
serem atendidas para aquisiçáo de luminárias para iluminaçâo pública com

tecnologia LED, visando à aplicâçáo no parque de iluminaçáo pública do

município.

Esta especificação não exime o fornecedor da responsabilidade sobre o correto
projeto, fabricação ê desempenho da luminária ofertada, sendo o fornecedor
responsável também pelos componentes e/ou processos de fabricaçâo
utrlizados por seus subfoÍnecedores.

3. Normas e Referências

Alem das exigências aqui especificadas, os equipamentos de iluminaçáo
pública deveráo estar de âcordo com as Normas, Portarias e lnstruçÕes

Técnicas relacionados a seguir, no que for aplicávêl:

. ABNT3-NBR 5101 - lluminaçáo públicê - Procedlmentol

. ABNT NBR 5123 - Relé fotocontrolador intercambláve e lomadê para iLuminação -
Especif cação e ensaios;

. ABNT IEC/TS 62504 - Têrrnos e defnlçôes para LEDS e os móduos dê LED de

luminação geral;

. ABNT NBR |EC61643-1 -Dspositvodeproteçãocontrasurtoembaixatensáo-Partel:
Dispositivo de proteÇão conectados a sistemas de distÍibu ção de energ a dê baixa tênsáo

- Rêquisitos de dêsempenho e método dê ensê o;
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ABNT-NBR 5426 - Planos de an'rostragêm e procêd mentos na inspeçáo por atributos -
Procedimentol

ABNT NBR 546' - lLmi-ação - -ernino ogia'

ABNT-NBR 6323 - Galvanizaçáo de produtos de aço ou ferro íundido - EspeciÍicaçáo;

ABNT-NBR 7398 - Produto de aço ou ferro íunddo galvanzado por mersão a quente -

Verficaçáo da aderênc a do Íevest mento - Ivétodo de ensaio

ABNT-NBR 10476 - Revestimentos de z nco eletÍodepositado sobre ferro ou aço;

ABNT NBR 11003 - Tintas - Determ naçáo da adêrência - l\,4élodo de ênsaioi

ABNT-NBR 15129 - LumináÍias pêra i umlnaçáo públ ca - Requisitos particulares;

ABNT NBR 16026 - Dispositivo de controle e êkônico c.c. ou c.ê para módulos de LED -
Requ s tos dê desempenho;

ABNÍ-NBR SO/IEC 17025'Gênêra requ rements for the competence of testing and
callbration laborator esi

ABNT NBR IEC 60529 - Graus de proteçáo para nvólucros de equipamentos EléiÍicos
(cód go LP);

ABNT-NBR IEC 60598-1 - Lurninár as - Parte 1 - Rêquisitos gerê s ê ensaios;

ABNT NBR IEC 60598-2-3 - Lurninárias - Partê 2r Rêquisitos particularês - Seção 3:

Luminár as para iluminaÇáo públlca;

ABNT NBR IEC 61347-2-13 - Dispos tivo de conlrole da lâmpada - Partê 2-13: Requisilos
particulares de contÍo e eletÍônicos alirnentados em c c. ou c.a para os módulos de LED 3;

ABNT NBR IEC 62031 - N4ódulos de LED para ilufirlnaçáo em gêrêl - Especficaçóes de

sêgurânça;

ANSVNEÍUA/ANSLG C78 377 - Specifcations for the Chromaliclty of Sold State Lightng
Products;

ANSI C 136.41 - Amer can Nationa Standard for Roadway and Area Liqhting Equipmênt -
Dimming Control Betweên an Extêrnal Lock ng Photocontrol and Ballast or Driver;

ANSI C 136.15 - American NatonalStandaÍd foÍ Roadway and AÍea Lighting Equ pment-
Lumina re Fie d ldentficaton;

02.1 1 1-EG/RD-055 - Relés Fotoelétricos Elêtrônicos e Eleirôn cos Temporizados;
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ASTI\il G 154 - Standard PÍactice for Operatng Fluorescent Ultraviolet (UV) Lamp
Appêrâtus Íor ExposuÍe of Nonmeta lic Mater als;

ASTI\i] D 34'18 - Standard Test l\y'ethod for Transition Temperatures of Poymers By

D ÍÍerent a Scanning Ca orimetry;

EN 55015 - Llmits and methods of measuÍement of rado disturbance characteristics of
electr ca lighling and s mi ar equipment;

CIE 84 - I\leasurement of Luminous Fluxi

CISPR 15 - Lirnits and methods of measuÍement of radio distuÍbance characteristics oÍ
e ectrical lghtlng and similar equipment;

EN 61000-3-2 - ElectÍomagnetic compatibiity (E[4C). L mits Íor hêrmonic current emissions

\êqu pnent rnput cuíelt < '6 A pê'phasê)

IEC 61000-3-3 2013 Electromagnetic compatibiity (E[,4C) - Part 3-3: Limits - Limitation of
voltage changes, votage fuctuations and ficker in public low-voltage supply systems, for
êquipment with rated current <16 A per phêsê and not subject to conditionaL connect on

ISO 2859-1 - Sampling procêdures Íôr inspêction by attíibutes - Part '1: Sampling schemes
ndêxêd by âccêptâncê quâLity lmit (AQL) Íor lot.by-lot inspêction;

IEC 60061-3 Lamp caps and holders Together with gauges for the conÍol of
interchangêabil ty and safety - Part 3: Gauges

IEC 61000-3-2 E ectromagnet c compatibi lty (EMC). Limits for harmonlc current em ssions
(eqL pment r^put cuíent < 16 A per pl'ase):

1EC 62722-2-1 Luminaire pêÍormance - Parl 2-1t Particular requirements for LED

luminalres, Ed 1.0;

ABNT NBR IEC 62722-2-1 Desempenho dê luminár as - Parte 2-1: Req uisitos part culares
pâra uminárlas LED,

IEC 62384 DC or AC supplied e êctronic control gear for LED modules - Performance
requirements

IEC 62471 Photob ologica safety oí lamps and lamp sysiêms;

IES T[/I-21- Project ng Long Term Lumen IVIa ntenance oÍ LED Light Sources 11;

IESNA LI\r1-79- ElectÍica and Photometric I\leasurement of Sold State Lighting PÍoducts;
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IESNA LN4-80- Approved Method f0r l\4easuring Lumen IMa ntenance of LE0 Light Sources
ABNT NBR IEC 62262 Graus de proteção assegurados pelos invólucros de equipamentos
e étrcos contra os impactos mecânicos externos (Código lK);

IEC 61347-'1 - Lamp controlgear - Part 1: General and safely requrrements;

. IN|\,IETRO - Portara No 20 - Regu amenio Técnico da Qua idade para Luminárias parâ

lluminaÇão Públca ViáÍia - ANEXO l-B - Requisitos Técnicos para Lumináras para

lluminaÇáo Pública Viária quê uti zam Íêcnologia LED.

4. Definições

Para os êfeitos dêsta especificação sêráo adotadas as definiçÕes constantes
nas normas e recomendaçóes listadas no item "Normas e Referências",
cornplementada ou substituída pelos termos definidos a seguir:

a) Luminária com tecnologia LED

Unidâdê de iluminâção completa, ou seja, fonte de luz com seus

respectivos sistemas de controle e alimentaçáo junto com âs paÍtes que

distribuem a luz, e as que posicionam e protegem a fonte de luz. Uma

luminária com tecnologia LED contém um ou mais LED, sistema óptico
para distribuição da luz, sistema eleirônico para alimentaçáo e dispositivos
para controle e instalação.

b) Base (tomada) para relé fotocontrolador / dispositivo dê têlê gestão

Dispositivos âcoplados à lumináriâ que permitem a conexáo de relé foto
controlador para acionamento automático da luminária (3 pinos), além de
dispositivo de tele gestão (7 pinos - Padrão NENiIA).

c) Conjunto óptico

Dispositivo que permite o direcionamento dos feixes de luz gerados pela
Íonte primária ao local de aplicação, sendo responsável por todo o controle,
distribuição e direcionamento do fluxo luminoso da luminária LED.

O conjunto óptico deve ser provido, adicionalmente, de componentes que
garantam sua proteçáo e estanqueidade, de modo a prevenir a ocorréncia
de acidente, vandalismo, deterioraçâo, além de inÍiltraçáo de resíduos que
prejudique seu desempenho.
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Oimerização

É a possibilidade de variação de potência e fluxo luminoso pré-programada

ou passivel de controle por tele gestâo.

DPS - Dispositivo de Protêção contra Surtos dê Tensão

E um llmiiador de iensão, capaz de suportar impulsos de iensáo e corrente
de descarga, assegurando a vida útil do Driver.

Driver

É o dispositivo de controle eletrônico que converte a corrente alternada da
rede de distribuição púbiica em corrente contínua para alimentação da
luminária LED. Pode ser constituído por um ou mais componentes
separados e pode incluir meios para dimerizaçáo, correçáo de fâtor de
poté1cia e supressào de rádio inte'feréncia.

Eficácia (Eficiência) da luminária LED (lm/w)

E a razáo entre o Íluxo luminoso útil da luminária LED obtido em
goniofotômetro e a da potência total consumida.

Fluxo luminoso (lm)

Fluxo luminoso útil da luminária LED considerando as condiçóes nominais
de temperatura e corrente de funcionamento, assim como também as
perdas devido ao sisiema óptico secundário e refrator.

Grau de proteção providos por invólucros (Códigos lP)

Graduaçáo estabelecida em funçâo da proteçáo provida aos invólucros dos
equipamentos elétricos contra o ingresso de sólidos e líquidos em
equipamentos elétricos.

Resistência a impactos mecânicos (Classificação lK)

Define os níveis de proteção de invólucros e gabinetes contra impactos
mecânicos.

índice de Reprodução de Cor (lRC)

s)

h)

k)
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r)

E a medida de correspondência entre a cor real de um objeto e sua
aparência diante de uma fonte de luz. Quanto maior o índice, melhor é a
reproduçáo/ fidelidade das cores.

LED (Light Emitting Diode)

Diodo emissor de luz é um dispositivo semicondutor em estado sólido que

emite radiação ótica (luz) sob a ação de uma corrente elétrica.

Módulo LED

Fonte de luz composto por um ou mais LEDS em um circuito impresso.
Podem conter componentes adicionais, como elemento ótico, êlétrico,
mecânico e térmico, necessitando de conexão para um dispositivo de
controlê.

Potência nominal

Potência da lumináriâ LED dêclârâda pelo fâbricante e comprovada em

ensaios expressa em Watts (W). A potência nominal a ser considerada é a
potência consumida pelos LEDs somada à perda técnica do controladoÍ.

Quando alimentado em tensão nominal, â potênciâ totâl do circuito náo
deve ser superior a 110% do valor declarado.

Sistema de Têlegestão

São ferramentas utilizadas para gerir, controlar e monitorar redes de
iluminaçáo pública, atraves de equipamentos incorporados individualmente
ou em grupo as luminárias, que permitem ainda a combinação com outras
tecnologias como sensoriamento, segurança, telecomunicações, etc.

Temperatura de cor correlata (TCC/K)

A temperatura de cor correlata (TCC) é uma metodologia que descreve a

aparênciâ de cor de uma fonte de luz branca em comparação a um
radiador planckiano.

Têmperature de operaçáo

m)

n)

o)

p)

q)
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0 É a temperatura máxima admissível, que pode ocorrer na superfície
externa do controlador de LED, em condiçôes normais de operaçâo, na

tensão nominal ou na máximâ tensáo da faixa de tensáo nominal.

s) Vida nominal da manutenção do fluxo luminoso - Lp

Tempo de operação em horas no qual a luminária com Tecnologia LED irá
atingir a porcentagem "p" do fluxo luminoso inicial. A declaração da
manutenção do fluxo luminoso pode ser definida conforme âs categorias
apresentadas abaixo:

180 (h): tempo para a luminária atingir 80 % do Íluxo Iuminoso inicial;

170 (h): tempo parâ â luminária atingir 70 % do fluxo luminoso inicial.

5. Garantia

O prâzo de gârantia da luminária LED deverá ser de 5 (cinco) anos de
Íuncionamento, a partir da data da nota fiscâl de venda ao consumidor, contra
qualquer defeito dos componentes, controlador, dispositivos, materiais,
montagem ou de fabricaçâo.

Ern caso de devolução ao fornecedor das luminárias para reparo ou

substituição, dentro do período de garantia contratual, todas as despesas

decorrentes do transporte, substituição ou reparação do mâteriâl defeituoso no

almoxariÍado ou no poste, coíerão por conta do fornecedor, bem como as

despesas para êntrega das luminárias novas ou reparadas.

Na hipótese de defeito dentro do prazo da garantia contratual, o fornecedor terá
o prazo estabelecido pelo CDC (Código de Defesa do Consumidor brasileiro)
pâra sanear o defeito, contados a partir da comunicação, por escrito, do
município.

As luminárias fornecidas em substituição às defeituosas somente seráo acêitas
após a constatação, pelo município, de que as mesmas se encontram em
perfeitas condiÇões.

As luminárias substituídas ou reparadas dentro do prazo de garantia teráo a
respectiva garantia renovada de acordo com o prazo contratual.
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6. Arquivo digital: Curva fotométrica

O fornecedor deverá disponibilizar para o município, gratuitamente, o arquivo
digital (curva fotometrica) de todas as luminárias fornecidas, em formato lES.

7. Especificações técnicas da !uminária led

A presente especificação visa estâbelecer critérios técnicos e exigências
mínimas a serem atendidas pelâ lumináriâ dê iluminaçáo pública com
tecnologia LED.

7,1, Requisitosconstrutivos

7.1.1. Corpo

O corpo das luminárias deve ser conÍeccionado em liga de alumínio injetado a
alta pressão.

7.1.2. Módulo LED

Serão admitidas âs seguintes tecnologias:

a) Tecnologia SMD

A placa do circuito dos LEDS deverá ser do tipo MCPCB (Metal Clad Printed
Circuit Board) de alumínio, montados por processo SMD (Surface Mounting

^ Devices). Não serão aceitos módulos com PCB de material fenolite ou fibra
de vidro.

b) Tecnologia LED COB

Tecnologia Chip on Board (COB) para encapsulamento LED.

7.1.3. Conjunto óptico

7.1.3.1. Luminárias que utilizem tecnologia SMD

Neste caso, o conjunto óptico da luminária LED deverá ser fechado por um
refrator (conÍeccionado em vidro temperado ou policarbonato) ou por uma lente

Página 8 de41



Página

9141

de policarbonato, ou seja, poderáo ser fornecidos luminárias, cujo conjunto
óptico seja fechado por meio de um refrator (confeccionado em vidro

temperado ou policarbonato) e também luminárias, cujo conjunto óptico seja
fechado por meio de uma lente de policarbonato.

Na hipótese do conjunto óptico da luminária ser fechado por meio de uma lente

de policarbonato, esse componente deverá proteger toda a superfície do
conjunto óptico visando garantir sua segurança e estanqueidade, de modo a

prevenir a ocorrência de acidente, vandalismo, deterioraçáo, além de infiltraÇáo

de resíduos que prejudique seu desempenho. Neste caso, o refrator é opcional.

Se porventura, a lente de policarbonato não proteger toda a superficie do
conjunto óptico, de modo a garantir sua segurança e estanqueidade, o rêfrator
(confeccionado em vidro temperado ou policarbonato) passa a ser obrigatório.

No caso de as luminárias serem fechadas por meio de um refrator

confeccionado em policarbonato ou por meio de uma lente confeccionada em
policârbonâto, por conta da aplicaçáo externa sujeita à exposiçáo ao tempo,

deverá seguir as indicaçóes da norma ASTM G154, ciclo 3, nâ câmara de UV
(radiação ultravioletâ) com um tempo de exposiçáo de 2.016 horas, conforme
item 4.9.5.3 da Portaria no 20 do lnmetro, de '15 de fevereiro de 2017.

7 .1.3.2. Luminátias que utilizam a tecnologia Chip on Board (coB)

Luminárias que utilizam a tecnologia Chip on Boârd (COB) para

encapsulamento do LED o sistema óptico secundário deverá ser confêccionâdo
em vidro borosilicato. O respeciivo material trata-se de vidro temperado com
propriedades termorresistente, com elevâda resisiência química, além de
possuir coeficiente de expansâo tér.nico minimo.

7.1.3.3. A transparência mínima inicial das lêntês dêverá ser dê 907ô.

7.1.4. Grau dê proteção das luminárias

O invólucro da luminária deve âssêgurar o grau de proteção contra a
peneiração de pó, objetos sólidos e umidade, de acordo com a classificaçáo da
luminária e o código lP marcado na luminária, conforme a ABNT NBR IEC

60598-1.

1
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Os alojamentos das partes vitais (LED, sistema óptico secundário e
controlador) deveráo ter, no mínimo grau de proteção lP-66. As luminárias
devem ser ensaiadas, para este item, conÍorme ABNT NBR IEC 60598-1.

Nota: Caso o controlador seja lP-65, ou superior, o alojamento do controlador
na luminária deverá ser no mínimo, lP-44.

7.1-5. Juntas de vedação

As juntas de vedação devem ser de borracha de silicone, resistêntes a uma
temperatura mlnima de 200"C, devem garantir o grau de proteção especificado
neste documento e conservar inalteradas suas caractêrísticas ao longo da vida
útil da luminária, considerada maior ou igual a 50.000 horas.

As juntas de vedação devem ser fabricadas e instaladas de modo que
permaneçâm em suâ po§ição normal nas operâções de abertura e de
fechamento da luminária, sem apresentar deformações permanentes ou
deslocamento.

7.'1.6. Dissipadores

Os dissipadores de calor do conjunto, circuitos e LEDS deverão ser de
alumínio, vedado o uso de ventiladores, bombas ou líquido de arrefecimento.
Deverão ser protegidos de forma a não acumular detritos.

7.'1,7, Acabamento

Pintura eletrostática em poliéster a pó, com proteçáo UV, resistente a
intempéries e corrosão, com camada mínima de 60 micrometros, na cor cinza
ou grafite. Caso sejam empregadas peças galvanizadas, estas deverão
apresentar o mesmo tipo de pintura e tom do corpo da luminária. Não serão
aceitas peças que apresentêm impeíeições como manchas, arranhões,
bolhas, eic.

7.'l.A- Alojamento
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Local de instalação de todo equipamento auxiliar (driver, conexões, protetor de
surlo) a ser instâlado internamente à luminária, o qual deverá oferecer fácil
acesso por meio de parafusos ou Íechos de pressâo.

7.1.9. Conexões

As conexÕes mecânicas poderâo ser fechos de pressâo inseridos no próprio
corpo da luminária (em aço inox e/ou alumínio) ou parafusos (em aço inox).

7.1.'10. Fiação

Cabo isolado de cobre flexível, PVC, seção mínima 1,smm", mínimo 750V de
isolaçáo, formaçâo mínima com 7 fios, mínimo 50cm de comprimento fora do
braço da luminária. Não serão aceitos conectores do tipo torçâo ou luva nas
emendas dos cabos.

Os cabos deverão suportar temperaturas equivalentes à temperatura de
operação do equipamento.

7.í.11. Resistência a impactos mêcânicos (Classificação lK)

N/línimo lK-08.

7.'1.í 2. Montagêm

As luminárias devern possibilitar a fixaçáo em braços com diâmetro de 48 t 2
mm e 60 i 2 mm, através de no mínimo 02 (dois) parafusos de fixaçâo em aço
inox, com comprimento de encaixe suficiente para garantir a total segurança do
sistema.

7.1.13. Ajuste do ângulo de montagem

O mercado de iluminaçáo disponibiliza luminárias LED com ou sem ajuste de
ângulo de montagem direto na luminária, com ou sem uso de adâptâdor.

A depender das características físicas do local de instalação, o ajuste de
ângulo de moniagem é indispensável para um bom resultado luminotécnico,
entretanro, nem sempre o ajuste é.recessário.

L

//
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Diante das 2 (duas) possibilidades, com ou sem ajuste de ângulo, esta
especificaçâo estabelece as seguintes premissas:

a) O projeto luminotécnico estabelecerá "cenários/padróês" ã serem

atendidos pelas luminárias LED;

b) Para cada "cenário/padrão" o projeto luminotécnico indicará a

necessidade ou náo das luminárias possuírem ajuste de ângulo de

montagem;

c) Na hipótese de o "cenário/padrão" necessitar de luminárias com ajuste
de ângulo, a respectiva exigência será indicada e somente luminárias

com esta característica poderão ser fornecidas para atender ao
respectivo "cenário/padrão". Neste caso, as luminárias deverão possuir

ajuste de ângulo de montagem, com ou sem uso de adaptador.

d) Na hipótese de o "cenário/padrão" NÃO necessitar de luminárias com
ajuste de ângulo. a respectiva exigéncia NÃO será indicada e lU!d!ÉI!ê§
com ou sem esta característicâ poderáo sêr fornecidas para o respectivo
"cenário/padrão". Neste caso, as luminárias poderão possuir ajuste de
ângulo de montagem, com ou sem uso de adaptador.

e) Fundamentado no princípio da economicidade, competitividâde e
eficiência nas aquisiçoes públicas, sempre que possível, será dado
preferência por construir "cenários/padrões" de modo que luminárias
com ou sem ajuste de ângulo possam competir juntas para o mesmo
"cenário/padrão", de forma a maximizar a compeiição e desta maneira
aumentar a eficiéncia nas aquisiçôes.

7.'1.13.1. Ajuste de ângulo de montagem na simulação luminotécnica

A seguir, apresenta-se as condiçÕes para uma correta simulaçáo
luminotécnica.

de 41
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Simulação luminotécnica

lum nárias com âtuslêde ângulo de moÍltagem

Tipo 1i Luminária com ajuste

PaÍâ'cenários/padrôes' que d€mandem

As lumináÍas deveÍáo ser aprovâdas
na smulaçâo uminolécnica com um
va or de ângulo de moniagem
pedencenle ao inlefralo de 0o a
(+)10'em Íelação ao plaio

Tipo 2: Luminária sem ajuste

Para cênáios/padrões"que NÁo demandem
luminárias com aluste de ângu o de monlagem

As umináriãs deverão seÍ aprovadês na
smuLaçáo lum nolécn ca com um vê or

de ánguLo dê rnonlagem perien@nte âo
lnierua o de 0o ê (+)50 em Íeação ao

plano ho.zonlal

Pácina t3 de 47

Dialux Evo

i
lll\'ült'll1[
l"i :1"' l:

-§

0'a (+)10ô

7.1.í3.2. Demais condiçóes de fornêcimento de luminárias com aiustê de
ângulo dê montagem

a) A aplicação de ajuste de ângulo nas simulações luminotécnicas de
"cenários/padrões" que demandem pelo respectivo ajuste é limitado ao

intervalo de 0" a (+) '10" (em relação ao plano horizontal) independente da

luminária permitir angulações maiores. A limitação tem por objetivo
prevenir, eventuais. o'uscarrentos na via.

b) A simulação luminotécnica deverá ser elaboradâ no software de iluminação
"DlALux evo" (software grâtuito), conforme instruçÕes contidas neste

documento.

Caso o fornecedor opte por ofertar uma luminária na categoria que

demande ajuste de ângulo, a comprovação de que a luminária possui

ajuste de ângulo de montagem deverá estar êxplícita no catálogo do

fabricânte da luminária ou documento similar que possua o mesmo efeito.

Caso o fornecedor opte por ofertar uma luminária na categoria que

demande ajuste de ângulo, independentemente do valor utilizado na

simulaçâo luminotecnica, torna-se obrigatório o fornecimento da luminária

com condiçôes de aplicaçáo do respectivo âjuste no momento da

instalaçâo, inclusive o fornecimento de eventuâis, acessórios.

c)

d)

9'. "- Í:)!: . -
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e) Na hipótese de a luminária permitir a redução ou compensaçáo do ângulo

de instalação dos braços de iluminâçáo pública, deverá fazê-lo sem

comprometimento da segurança na montagem.

7.'1.'14. Resistência à vibreção

Deverá ser conforme a ABNT-NBR IEC 60598-1.

7.'1.15. Resistência à força do vento

A luminária deverá suportar esforços de ventos de até 150 km/h.

7-'1.16. Resistência ao torquê dos parafusos e conexóes

Os parafusos utilizados no corpo da luminária e conexÕes não deveráo

apresentar qualquer deformação durante aperto e desaperto ou provocar

deformações e/ou quebra do equipamênto.

7.1.17. Tomada integrade dê 7 posições para relé fotocontrolador

As luminárias devem ser fornecidas com uma tomada embutida para relé

fotocontrolador de 7 contatos, sendo 3 para carga e 4 para dimerizaçáo e
dados, conforme ANSI C'1 36.4'1 .

7.í.18. Conexão entre controlador integrado 0-í0V e tomada de 7

contatos

O controlador integÍado dimerizável deve estar com os cabos de controle 0-10V
conectado aos contatos de dimerização da tomada.

7.1.19. ldêntificação: Marcação e lnstruçôes

Conforme determinado na Portaria No2ol2117 do INMETRO, no ANEXO I B
Requisitos técnicos para luminárias para iluminaçáo pública viária que utilizam

tecnologia LED.

A - Requisitos técnicos de segurança

4.1 - l\,4arcação e instruçoes

Página 14 de 41
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7.í.20. Acondicionamento

Conforme determinado na Portaria N"2A12017 do INN.4ETRO, no ANEXO l-B -

Requisilos técnicos para luminárjas para iluminação pública viária que utilizam
tecnologiâ LED.

4.4.2 Acondicionamento, subitem 4.4.2.1 e 4.4.2.2.

7.2. Requisitos técnicos gerais

As luminárias deverão ser fornecidas pelo fabricante, completamente montadas
e conêctadâs, incluindo todos os componentes e acessórios, prontas para

serem ligadas à rede de distribuição.

7,2.1, Tênsão e Frequência Nominal de Alimentação:

As luminárias devem ser fornecidas completamente montadas e conectadas,
prontas para serem ligadas à rede de distribuição nas variaçÕes de tensão
entre 198 V e 240 V, em corrente alternada ê 60 Hz.

Deve-se observar a tolerância de tensão estabelecida no âmbito da ANEEL.

7.2.2. Fator dê potência:

l\,4ínimo de 0,92 (considerando THD)

7.2.3. Taxa de distorção harmônica de Corrente (THD):

Deverá êstar em conÍormidade com a norma IEC 61000-3-2

7.2.4. Eficácia (Eficiência) da luminária LED (lm/W)

l\y'ínimo 1 1olm^ /, considerando fluxo luminoso útil da luminária.

7,2,5, Ângulo de abertura do facho luminoso:

Com controle de distribuição iotalmente limitada (full cut-ofí) ou limitada.

7.2.6. Driver:

Deverá estar incorporado internamênte à luminária e ser dimêrizávêl (0 a 10 V).
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7,2.7. Protêtor dê surto (DPS):

A luminária deverá ser fornecida com Dispositivo Protetor de Surto de Tensão
(DPS) do tipo uma porta, limitador de tensão classe ll, capaz de suportar
impulsos de tensáo de pico de 1okv (forma de onda 1,2/50ps), e corrente de
descarga de 1okA (forma de onda 8/20ps), tanto para o modo comum como
paÍâ o modo diferencial (L1-Terra, L1-L2lN, L2lN-Terra), em conformidade com
a norma ANSI/IEEE C.62.41-1991. O Dispositivo Protetor de Surto deve
possuir ligação em série com o driver de forma que caso o protetor atinja o final
de sua vida útil o circuito deve abrir e desenergizar o drivêr.

7.2.8. indice de Reproduçâo dê Cor (lRC):

Mínimo 70%

7.2.9. Temperatura dê Cor Corrêlata (TCC):

Valor Nominal declarado de 4000 K, admitindo o Valor mínimo de 3710 K e o
Valor máximo de 4260 K.

7.2.'lo. Vide útil do Conjunto:

Mínimo de 50.000 horas

7.2.11. índice de Dêprêcieção:

Mínimo Lzo (Perda máxima de 30% do Íluxo luminoso inicial âpós 50.000 horas).

7.2.12. Rêsistênciadeisolamento:

A resistência de isolamento deve estar em conformidade com a norma NBR IEC

60598-1.

7.2.'13. Rigidezdielétrica

A luminária deve resistir a uma tensão de no mínimo, í460 V (classe I), em

conformidade com as normas NBR 15129 e NBR IEC 60598-1

7.2.14. Condições de Opêração (altitude, temperaturas e umidâdê)
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Altitude não superior a 1.500m;

Temperatura média do ar ambiente, num periodo de 24 horas, náo superior
a + 35'C;

. Temperatura do ambiente entre -5'C e + 45"C;

Umidade relativa do ar até 100%.

7,2.15, Durabilidadedoscomponentes

7,2,í5.í. Manutençáo do fluxo luminoso da luminária

O tempo de vida útil estimado para os produtos de LED é normalmente dado
em termos de expectativa de horas de operação até que o fluxo luminoso da
luminária diminua a 70 ya do seu valor inÍcial (denotado 170). A conformidadê
do desempenho dâ luminária para a mãnutênção do Íluxo luminoso deverá
obedecer ao item "8.6.2 - lvlanutençáo do fluxo luminoso da luminária" do
ANEXO l-B - "Requisitos Técnicos para Luminárias para lluminação Pública
Viária que utilizam Tecnologia LED" da Portaria lnmetro N0 20i2017.

7 -3. Requisitos fotométricos

Além de requisitos construtivos e tecnicos, as luminárias deverão atender a
requisiios fotométricos Íixados pelo projeto luminotécnico para cada
"cenárioi padrâo" do projeto, cujâ comprovaçáo de atendimento se dará através
de simulação luminotécnica no software "DlALux evo" (software gratuito).

7.3.'1. Cenários/padróesparasimulaçãoluminotécnica

O projeto luminotécnico estabelece uma série de cenários/padrões, cuja
luminária deverá ser submetida, por meio do software luminotécnico, a fim de
comprovar que sua curva fotometrica atende aos parâmetros mínimo§ de
iluminância (Emed) e uniformidade (U) fixados previamente.

Para cada cenário/padrão são informadas as características físicas do
ambiente onde ocorrerá a instalação, assim como as condiçôes do sistema de
iluminação pública do local, compondo assim, um cenário/padrão de simulação,
a saber:
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Largura da via, canteiros e calçadas, número de faixas de rolamento, distância
do poste ao meio Íio, arranjo dos postes, altura de montagem das luminárias,

dimensão dos brâços, potência máxima (W) admitida para âs luminárias LED,

indicadores de iluminância e uniformidade, mínimos, permitidos, dentrê outros

aspectos.

Todos os "cenários/padrÕes" de simulaçáo necessários de serêm realizados

estáo representados nos ANEXOS deste documento.

7.3.2- Malha de verificação

Convencionâ-se que o "cenário/padrão" de simulaçáo consiste no aíanjo
apreseniado nas figuras indicadas nos ANEXOS destê documento, onde cada
"cenário/padrão" deverá ser simulado de modo a demonstrar que o modelo de

luminária ofertada cumpre os requisitos mínimos de iluminância média (Emed)

e uniformidâde (U) indicados no projeto luminotécnico.

Para a simulação lurninotécnica deve-se utilizar o software Dialux evo.

Fica convencionado que a apuração de resultados dos indicadores de

iluminância média (Emed) e uniformidade (U) de cada "cenário/padrão" será

com base na malha de pontos de medição do software "Dialux Evo".

A matriz de pontos de medição para vias e calçâdâs do software "Dialux evo"

deverá corresponder de maneirâ fiel ao "cenário/padrâo" indicado nos ANEXOS

deste documento, ou seja, deve-se respeitar, dentre outros aspectos, o número

de faixas de rolâmento da via, uma vez que este indicador afeta diretamente a
quantidade de linhas e colunas da respectiva malha.

Frisa-se que a quantidade de pontos da grade de mediçáo, resultante da
quantidade de linhas e colunas de cada simulação, deverá estar adequado em

relaçáo ao número de Íaixas de rolamento indicado em cada "cenário/padrão".

7.3.3. Fator de manutenção

Para as simulações luminotécnicas no sotware "Diâlux evo" deverá ser
adotado, obrigaioriamente, fator de manutenção igual a 0,80.
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8. Comprovação dos requisitos técnicos da luminária LED

Os requisitos técnicos da luminária LED deverão ser comprovados por meio

das seguintes condiçõês:

8.1. Catálogo técnico

No câtálogo técnico do fabricante, de origem física e/ou virlual, deverá constar

exatamente o mesmo modelo da luminária LED ofertadâ, inclusive no que se

refere à geraçáo do equipamento, caso o modelo tenha sido objeto de

atualizaÇões técnicas ao longo do tempo pelo fabricante.

No catálogo iécnico do fabricante, de origem física e/ou virtual, deverá constar

exatamente o mesmo modelo utilizado para construÇáo do arquivo IES (curva

fotométrica) entregue, pelo fornecedor, e aplicado na simulação luminotécnica.

Excepcionalmente, na hipótese de não constar no catálogo técnico do

fabricante, por Íalta de atualizâção, exatamente o mesmo modelo da luminária

ofertada pelo fornêcedor, será admitida, para fins de comprovação, uma

declaração em papel timbrado do próprlo fabricante da luminária contendo, no

mínimo:

identificação;

contaio: telefonê e e-maill

assinatura e datai

citaÇáo direta do modelo ofertado acrescentado das informâções sobre as

caractêrísticas técnicas de construção, desempenho ê opêração, além do
prazo de garântia.

8.1.í. lnformações a serêm verificadas junto ao catálogo

Para fins de comprovação dos requisitos técnicos solicitados a sêguir, será

admitida a apresentação de um ou mais documentos, de origem física ou

a)

b)

c)

d)
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viriual, inclusive de declaraçâo emitida pelo fabricante nas condições citadas

anteriormente.

8.1.'1.1. Garantia

Prazo mínimo de 5 anos.

8.í.1.2. Potência nominal

Em valor nominal abaixo ou igual a potência máxima estabelecida no projêto

luminotécnico para o respectivo cenário/padráo, em Watts (W)

8.1.í.3. Corpo da luminária

Alumínio injetado â alta pressáo.

8.1.í.4. Módulo LED

Tecnologia SMD ou tecnologia LED CoB

8.í.í.5. Conjunto óptico

8.'1.1.5.'1. Luminárias que utilizem tecnologia SMD

Neste caso, o conjunto óptico da luminária LED deverá ser fechado por um

refrator (confeccionado em vidlo temperado ou policârbonato) ou por uma lente

de policarbonato, ou seja, poderão ser fornecidos luminárias, cujo conjunto

óptico seja fechado por meio de um reÍrator (confeccionado em vidro

temperado ou policarbonato) e também luminárias, cujo conjunto óptico seja

fechado por meio de uma lente de policarbonato.

Na hipótesê do conjunto óptico da luminária ser fechado por meio de uma lentê

de policarbonato, esse componente deverá proteger toda a superfície do

conjunto óptico visando garantir sua segurança e estanqueidade, de modo a

prevenir a ocorrência de acidente, vandalismo, deterioração, além de infiltraçáo

de resíduos que prejudique seu desempenho. Neste caso, o refrator é opcional.

Pácina 20 de 41 

////,



Página

27147

Se porventura, a lente de policarbonato náo proteger ioda a superfíciê do

conjunto óptico, de modo a garantir suâ segurança e estanqueidâde, o refrator

(coÀfeccionado em vidro temperado ou policarbonato) passa a ser obrigatório'

No caso dê as luminárias serem fechadas por meio de um refrator

confeccionado em policarbonato ou por meio de uma lente confeccionada em

policarbonato, por conta da aplicaçáo externa sujeita à exposição ao tempo'

deverá seguir as indicaçóes da norma ASTM G154, ciclo 3, na câmara de UV

(radiaÇáo ultravioleta) com um tempo de exposiçáo de 2'016 horas' coníorme

item A.9.5.3 da Portaria no 20 do lnmetro, de 15 de fevereiro de 20'17'

8.1.1.5.2. Lumináriâs que utilizam a tecnologiâ Chip on Board (COB)

Luminárias que utilizam â tecnologia Chip on Board (COB) para

encapsulamento do LED o sistema óptico secundário deverá ser confeccionado

em vidro borosilicato. o respectivo material trata-se dê vidro temperado com

propriedades termorresistente, com elevada resistência química, além de

possuir coeÍiciente de expansáo térmico minimo.

8.1.1.5.3. A transparência mínima inicial das lentes deverá ser de 90%'

8.1.í.6. Temperatura de Cor Correlâta (TCC)

Valor Nominal declarado de 4OOO K, admitindo o Valor mínimo de 3710 K e o

Valor máximo de 4260 K.

8.1.1.7. Vide útil do Conjunto

l\4ínimo de 50.000 horas.

8.'1.1.8. Sistêma óptico sêcundário (lente)

ConÍeccionado em policarbonato, acrílico ou vidro borosilicato A transparência

mínima inicial das lentes deve ser de 9070.

8.'1.1.9. Grau de proteção das luminárias

Os alojamentos das partes vitais (LED, sistema óptico secundário ê

controlâdor) deverão ter no mínimo grau de proteção lP-66'
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Nota: Caso o controlador seja lP-65, ou superior, o alojamento do controlâdor

nâ luminária deverá ser, no mínimo, lP-44.

8.1.í.10. Rêsistência a impactos mecânicos (Classificação lK)

Mínimo lK-08.

8.1.í.11. Temperatura de Operação:

A luminária devêrá operar, sem preiuízos a quaisquer materiais ê/ou

equipamentos entre temperaturas de -5'C a 45"C

8.1.1.'12. Montagem

As luminárias devem possibilitar a Íixação em braços através de, no minimo' 02

(dois) parâfusos de fixação de aço inox.

8.1.1.13. Ajuste do ângulo de montagêm

Somente na hipótese de a luminária ter sido ofertada na categoria que obriga a

presenÇa de ajuste de ângulo de montagem direto na luminária, com ou sem

adaptador.

8.'1.1.14. Tomada integrada de 7 posições para relé fotocontrolador

As luminárias devem ser fornecidas com uma tomada embutida para relé

fotocontroladot de 7 contatos sendo 3 para carga e 4 para dimerização e

dados, conforme ANSI C'136.41.

8.2. Relatórios de simulação luminotécnica

A critério do município, a comprovaçáo do cumprimento de todas as

características determinadas para a simulação do "cênário/padrão", âlém do

âtendimenio aos indicadores luminotécnicos mínimos estabelecidos, poderá

ser realizada dê 2 (duas) formas. Caberá ao município optar pela forma de

recebimento que entenda mais adequada, a saber:

8.2.í. í" opção de comProvação:
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Por meio do relatório de simulação luminotécnica gerado pelo software "Dialux

êvo", entregue em meio físico e/ou virtual, pelo fornecedor da Luminária LED'

a) l\,4eio fÍsico: Relatório extraído do softvvarê "Dialux evo" impresso; e/ou

b) l\,4eio virtual: Relatório extraido do software "Dialux evo" em Pdf;

c) o técnico do município, ou por ele indicado, avalia os resultados do relatório

entregue e realiza seu parecer sobre o atendimento ou não da luminária

LED ofertada:

8.2.2. 2' opçào de comProvaQão:

Por meio da simulação luminotécnica realizada no software "Dialux evo"

diretamente por um técnico do município, ou por ele indicado' cujos

procedimentos estão definidos abaixo:

a) O fornecedor entrega a "curva fotométrica" da luminária LED ofertada;

b) o tecnico do município, ou por ele indicado, no software "Dialux evo"

constrói o "cenário/padrão" com as mesmas características determinadâs

no projeto luminotécnico;

c) O técnico do município, ou por ele indicado, importa a "curva Íotométricâ"

para o software "Dialux evo" e aplica a curva no respectivo "cenário/padrão"

definido no projeto luminotécnico;

d) O tecnico do município, ou por ele indicado, avalia os resultados e realiza

seu parecer sobre o âtendimento ou náo da luminária LED ofertada;

e) O técnico do município, ou por ele indicado, extrai do software "Dialux evo"

o relatórlo de simulação luminotécnica, em formato Pdf' para dar

publicidade dos resuliados e de seu parecer;

0 O relatório de simulaçáo luminotécnica fica disponível para comprovaçáo

do atendimento ou não da luminária LED ofertada

8.2.3. Curva fotométrica: Arquivo. IES
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No relatório de simulação luminotécnica' de origem física e/ou virtual' deverá

;;-.;,r;; modelo da luminária que origrnou a curva fotomêtrica úilizada na

"ariãçr" o"r" isso' basta habilitar a iniormaçao no software quando produzir

o relâtório luminotécnico'

O modelo que originou a curva Íotométrica utilizâda na simulação deverá

á""iJ,t ",i" o riodelo da luminária oÍertadâ e citada no catálogo ou

oã"iãilor" o" fabricante Pode-se então concluir que deverá haver uma

unidade na informaçáo, ou seia' o modelo de luminária LED ofertada deverá

ser a mesma no catálogo, na curva Íotométrica e no relatório de simulaÇáo

luminotécnica.

8.2.4. Fator dê manutençáo:0,80

No relatório de simulaçáo luminotécnicâ' de origem fisica e/ou virtual' devêrá

constar o fâtor de manutençáo igual a 0'80'

8.2.5. lndicadores de lluminância média (Emed) e Uniformidade (U)

â\Norelatóriodesimulâçãoluminotécnica,deorigemfisica.eiouVirtual,"' ;;;;;;" ""rà'à" 
4"" indicadores de lluminância média (Emed) e

U"iãrrU"O" (U) alcançados no projeto' tânto para a via quanto para os

passeios.

AmbososValoresdeverãoatenderaScondiçõeSmínimaSestabelecidaSno
projeto luminotecnico'

b) O relatório deverá conter, no minimo' os seguintes gráficos (iluminância e

uniformidadê):

. Gráfico de valores' pista ê passeios' (E);

. Campo de avaliaçáo' pistas e passeios - Linhas isográficas (E);

8.2.6. Rotaçáo da luminária LED no soÍtware Dialux Evo

Deve-se checar no momento de importar a curva fotomeÍica tl YTlii':^:::
no 

"ott*"re 
Dialux Evo se ela está rotacionada corretâmente em relaçâo a vla'

oã'" á" 
""",ãr," "dos 

os resultados estarão comprometidos e invalidados'
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A informaçáo acima é relevante pois trata-se de um equívoco muito comum em

simulâçÕes luminotécnicas, cujo erro causa muita reprovação

8-2.7. Aspêctos físicos do "cenário/padrão"

No relatório de simulaçáo luminotécnica' de origem fisica e/ou virtual deverá

constar:

â) perfil das vias e passeios (largura);

b) quântidade de faixas de rodagem;

c) distribuição das luminárias (arranjo);

d) distância entre Postes;

e) alturâ de montâgem;

f) pendor;

g) ângulo de inclinaçáo do braço;

h) comprimento do braço;

i) distânciâ do Poste ao meio-fio.

Com base nos itens acima, deve-se atesiar

"cenário/padrão" estabelecidas no projeto

respeitadâs.

8.2.8. Característicâs da luminária: Potência (W)

No relatório de simulaçáo luminotécnica, de origem física e/ou virtual' deverá

constar:

a) a potência (W) da luminária LEDi

Com base no item citado acima, deve-se atestar se a potência apresentada na

curva fotométrica é compatível com a potência nominal declarada no catálogo

apresentado pelo fornecedor, respeitada as tolerâncias que constam na

Porlaia n'2O12017 do INMETRO

8.3. Certificação

se as característicâs físicas do

luminotécnico foram, de fato,
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As luminárlas LED fornecidas no âmbito desta especiÍicação deveráo ter sido

"rO"r",iO"" "" 
Programa de Avaliaçào da Conformidade do lnmetro€ atender

i. o"i"r.i"uçu"" Àntidas na Portaria n'" 20' de 15 de fevereiro de 2017'

A comprovâção de atendimento à respêctiva Portaria do lnmetro se. dará pela

,r."."'"irnãà- o" certificado de conformidade' ou documênto de mesmo

.ffi;.;ã;;;;ã ae origem física e/ou virtual (disponível para consultâ no

p"nri ã"- r"rnl,t"1, oeveia citar o modelo da luminária ofertada' cuio

equipamento deverá ser o mesmo utilizado nâ simulaçáo luminotécnica' além

ãJ-Jlãi, com o modelo citado no catálogo ou na declarâçáo do fabÍicânte'
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ANEXO "I.- DIMENSÕES

MARCAÇÃO

DOS CARACTERES ALFA-NUMÉRICOS

DA POTÊNCIA DA LUMINÁRIA

PARA

s-Í&,1 l-'r ;-*r]#i
a I ,.{

Mater]alda Etiqueta: Adesivo na cor branca de PVc, fonte Arial na cor preta, material com proteção UV.

Resistência a lntemPérie'

76,2 Ll,625,417,6

31,75 (mínimo)
9,525 (mínimo)

6,35 (mínimo)
3,175 (mínimo)

r1

L

215
LED

T
B

v.

4
c
v.
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ANEXO "I,,- DIMENSÕES DOS CARACTERES ALFA'NUMÉRICOS PARA

MARCAÇÃO DA POTÊNCIA DA LUMINÁRIA

//
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